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AS CIÊNCIAS HUMANAS NO NOVO ENEM: ORIENTAÇÃO DE ESTUDO E ENSINO 

POR UMA PERSPECTIVA DE TEMAS REINCIDENTES. 

 

THE HUMANITIES IN THE NEW ENEM: GUIDELINES OF STUDY AND TEACHING 

BASED ON RECURRING THEMES 

 

 

Luiz Cláudio Ferraz 

 

RESUMO 

 

 O presente trabalho busca analisar como o conhecimento referente a ciências humanas 

tem sido cobrado no novo modelo de Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). O Enem 

em 2009 passou por uma reformulação, e mesmo no cenário de heterogeneidade e 

deficiência que a educação vivencia em escala nacional, sua utilização foi autorizada pelo 

Ministério da Educação como forma de seleção unificada nos processos seletivos das 

universidades públicas federais. A partir de uma análise realizada nas provas do Novo 

Enem (2009, 2010, 2011 e 2012), foi observado que as questões referentes às ciências 

humanas possuem características comuns ano após ano. Em sentido de contribuir com o 

estudo dos vestibulandos e de orientar os docentes, os estudos teóricos e os dados 

coletados na pesquisa permitiram comparar, elaborar hipóteses e organizar/sistematizar 

os principais temas recorrentes nas avaliações.  

 

Palavras-Chave: Vestibular; Prova; Enem; Humanidades; Geografia. 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to analyze how the knowledge concerning the human sciences has been 

charged in the new model of national high school exam (ENEM). The ENEM in 2009 has 

undergone a makeover and even in the heterogeneity and disability scenario that 
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education experiences on a national scale their use was authorized by the Ministry of 

Education as a form of unified selection in selection processes of federal public 

universities. From an analysis of the evidence of the New ENEM (2009, 2010, 2011 and 

2012), noted that questions relating to the human sciences have characteristics common 

year after year. to contribute to the study of high school students and guidance teachers, 

theoretical studies and data collected in the survey permitted comparisons, develop 

hypotheses, and organize / systematize the main recurring themes in reviews. 

 

Key Words:  Exam; Test; Enem; Humanities; Geography.  
 

 

O vestibular, o Enem e o Novo Enem. 

 

A própria existência do vestibular, justifica um sério problema na Educação do Brasil. As 

universidades públicas não possuem vagas para todos os concluintes do ensino médio. 

Torna-se, então, necessária a adoção de mecanismos de seleção para viabilizar o acesso 

à universidade. O aumento no número de candidatos pode ser associado à valorização do 

ensino superior, outro importante fator é relacionado à ideologia, o indivíduo que possui 

curso superior é visto privilegiado. A sociedade do status associa o diploma ao poder 

econômico e por isso o valoriza.  

O vestibular reflete o comportamento da sociedade, seja no ponto de vista dos 

professores que moldam suas aulas em função das características das provas, dos 

alunos que tornam se competidores em busca de respostas prontas ou do governo que 

visa o acesso a universidade como uma solução dos problemas encontrados na educação 

básica. 

Diversas são as mudanças e evoluções que o sistema de avaliação de candidatos no 

Brasil sofreu ao longo do tempo. Torna-se clara a intenção do governo em direcionar 

investimentos ao ensino superior, porém, o mesmo ignora que o ensino básico não vem 

acompanhando nenhum desenvolvimento na educação de tal modo que surge um imenso 

vazio entre o conhecimento dos alunos do segundo grau e o conteúdo abordado nas 

provas do vestibular. 
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É preciso dizer que o vestibular deve preocupar-se em não acentuar 
desigualdades sociais. A ele, entretanto, não pode ser atribuída a missão 
impossível de compensar as diversidades de fortuna e de oportunidades 
as quais os candidatos estiveram expostos desde o nascimento. 
Comparado o vestibular a uma fita de chegada, que deve ser rompida, 
numa maratona, será ilusório pretender-se que ela possa ser igualmente 
justa para todos os competidores que, na verdade, partem de marcas 
diversas, às vezes muito distanciadas entre si, e quase sempre percorrem 
caminhos distintos. (NETTO, 1985, p.9)  

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) surgiu em 1998. O primeiro modelo era 

constituído por 63 questões, a serem respondidas em um único dia.  O seu principal 

objetivo era o de avaliar o ensino e a aprendizagem dos discentes do ensino médio de 

todo o país. O Ministério da Educação acreditava que a partir da análise do desempenho 

dos estudantes do Brasil, seria possível analisar a credibilidade dos ¹Parâmetros 

Currículares Nacionais 1(PCNs) e a partir disso modificá-lo ou ajustá-lo. 

Em 2009 o Ministério da Educação reformulou o modelo do vestibular, e a prova passou a 

conter 180 questões objetivas além de uma redação. As questões objetivas foram 

divididas em 4 áreas de conhecimento, sendo estas:  

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias. Com a avaliação a 

ser realizada em dois dias de prova. Vejamos o quadro 1.0:  

 
                                                           
1
 Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, 

de um lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país e, de outro, considerar a necessidade 
de construir referências nacionais comuns ao processo educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, pretende-
se criar condições, nas escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente 
elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania. 

1° Dia  

 

 

 

Ciências da Natureza e 

suas tecnologias. 

Ciências Humanas e 

suas tecnologias. 

2º Dia  

 

                                        + 

 

Matemática e suas 

tecnologias. 

Linguagens, códigos 

E suas tecnologias. 

R 
E
D
A
Ç
Ã
O 
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               Quadro 1.0 Divisão da Prova ENEM. Fonte: Matriz do ENEM, 2009.   

Dentre as principais mudanças, destaca-se a trandisciplinaridade como método avaliativo 

onde o conhecimento dos alunos não mais era associado as disciplinas a eles ofertadas 

ao longo do ensino médio, e sim a associação das ciências como forma de desenvolver 

as resposta do Exame. O exame passa a abordar o método da transdiciplinariedade:  

 [...] no estágio das relações interdisciplinares, podemos esperar o 

aparecimento de um estágio superior que seria transdisciplinar, que não se 

contentaria em atingir as interações e reciprocidades entre pesquisas 

especializadas, mas situaria essas ligações no interior de um sistema total 

sem fronteiras estáveis entre as disciplinas. (PIAGET, 1970) 

 

Entende-se então a transdisciplinaridade como o reconhecimento da interdependência de 

todos os fenômenos da realidade e assim a associação da razão por diferentes 

perspectivas disciplinares e científicas.  

 

 

A ²Carta da Transdisciplinaridade, traz as seguintes reflexões: 2 

 

A transdisciplinaridade é complementar à aproximação disciplinar: faz 

emergir da confrontação das disciplinas dados novos que as articulam 

entre si; oferece-nos uma nova visão da natureza e da realidade. A 

transdisciplinaridade não procura o domínio sobre as várias outras 

disciplinas, mas a abertura de todas elas àquilo que as atravessa e as 

ultrapassa (...) O ponto de sustentação da transdisciplinaridade reside na 

unificação semântica e operativa das acepções através e além das 

disciplinas. Ela pressupõe uma racionalidade aberta, mediante um novo 

olhar sobre a relatividade das noções de “definição” e de “objetividade”.” 

(Artigo 3,4 Carta da Transdisciplinaridade, 1994) 

 

Analisar questões elaboradas por uma perspectiva transdisciplinar é bastante complexo. 

É importante que fique claro que o objetivo do presente trabalho não é definir a disciplina, 

área ou campo de pesquisa em que as questões do vestibular ENEM pertencem ou 

deixam de pertencer, o principal objetivo do trabalho é orientar aos alunos e professores a 

recorrência em que essas questões têm aparecido nas provas, em sentido de 

favorecimento na preparação dos docentes e discentes para o exame. 

                                                           
2
 Carta da Transdisciplinaridade:  Elaborada no Primeiro Congresso Mundial da Transdisciplinaridade, Convento de Arrábida, 

Portugal, 2-6 novembro 1994 
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¹ Eixo Cognitivo         

(comuns a todas as áreas) 

 

Eixos 

Específicos 

 

Metodologia 

 

A metodologia a ser aplicada para a pesquisa foi baseada na matriz de referência para o 

Enem 2009, documento norteador para elaboração da avaliação. Esta matriz é 

organizada de forma esquematizada, um agrupamento que pode ser representado pelo 

seguinte esquema 1.0: 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Esquema 1.0: Estrutura da Prova do ENEM. Fonte: Matriz do Enem, 2009.  

Como se pode observar, o exame se divide em dois eixos principais, sendo o primeiro 

direcionado aos conhecimentos que devem ser avaliados em todas as áreas, como:  

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso das 
linguagens matemática, artística e científica e das línguas espanhola e inglesa.  
II. Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-
geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas.  
III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados 
e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar 
situações-problema.  
IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, representadas em diferentes 
formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir 
argumentação consistente.  
V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para 
elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores 
humanos e considerando a diversidade sociocultural.     

    
 Extraído do documento oficial:  

Novo Enem 

Matemática 
Humanas 

Naturais 

Linguísticas 

² Respectivas Competências 



Revista Iniciação & Formação Docente 

Formação docente: Múltiplos olhares 

v.1 n.1 (2014) 

Abril – Outubro / 2014 

 
 

6 
 

Matriz de referência para o Enem 2009, Trecho Eixos cognitivos. 
 

 

O segundo eixo é classificado devido as especificidades das áreas de conhecimento. 

Sendo assim subdividido em quatro, aqui apresentado sobre as nomenclaturas: 

matemática, humanas, naturais e linguísticas. A nossa pesquisa está associada ao Eixo 

Específico: Ciências Humanas e suas tecnologias. As competências associadas as 

Ciências Humanas e suas tecnologias são as seguintes:  

 

Competência de área 1 - Compreender os elementos culturais que constituem as 

identidades. 

Competência de área 2 - Compreender as transformações dos espaços geográficos como 

produto das relações socioeconômicas e culturais de poder.  

Competência de área 3 - Compreender a produção e o papel histórico das instituições 

sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, conflitos e 

movimentos sociais.  

Competência de área 4 - Entender as transformações técnicas e tecnológicas e seu 

impacto nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e na vida social.  

Competência de área 5 - Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e valorizar 

os fundamentos da cidadania e da democracia, favorecendo uma atuação consciente do 

indivíduo na sociedade.   

Competência de área 6 - Compreender a sociedade e a natureza, reconhecendo suas 

interações no espaço em diferentes contextos históricos e geográficos. 

As questões que analisamos neste trabalho foram retiradas das provas do Novo Enem 

versões: (2009, 2010, 2011 e 2012). São todas as questões de ciências humanas e suas 

tecnologias desde a sua reformulação até os tempos atuais. Para agrupamento e análise 

dessas questões utilizamos os objetos de conhecimento associados as Matrizes de 

Referência que está anexado a Matriz de referência do Novo Enem.  

Os objetos de estudo das ciências humanas e suas tecnologias são divididos de 

acordo com a imagem 1.0:  
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Imagem 1 – Objetos de estudo, Ciências Humanas e suas tecnologias. Fonte: Matriz do ENEM, 2009 

Análise dos Dados e Resultados Obtidos 

Após coletados os dados e implementado o sistema de agrupamento, a recorrência dos 

temas permitiu analisar as questões que mais comumente tem aparecido no exame e os 

que possuem menor taxa de ocorrência. 

A seguir, a tabela 1.0 de ocorrência temática das questões de ciências humanas e suas 

tecnologias, onde uma divisão da prova em seus objetos de estudos chegou as seguintes 

conclusões em percentuais: 

 2009 (%) 2010 (%) 2011(%) 2012 (%) 

Diversidade  7  7  8  6 

M. Social        

Trabalho        

Natureza        

Cartografia        

 

Baseado nos dados mencionados, foi construído o quadro 2.0, contendo os gráficos 

elaborados para visualização da distribuição temática ao longo dos anos no Exame 

Nacional do Ensino Médio: 

 

 

Formas de organização social, movimentos sociais, pensamento político e ação do Estado. (M. 

Social) 

 

Diversidade cultural, conflitos e vida em sociedade. ( Diversidade ) 

 

Características e transformações das estruturas produtivas. ( Trabalho ) 

 
Características e transformações das estruturas produtivas  
 Os domínios naturais e a relação do ser humano com o ambiente. ( Natureza ) 

 

Representação espacial. ( Cartografia ) 
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Quadro 2.0 – Distribuição temática no ENEM. Fonte: ENEM 2009, 2010, 2011 e 2012. 

Análise Qualitativa  

 

A partir da base quantitativa, podemos observar na pesquisa, a forma a qual as temáticas 

da avaliação vem sido distribuídas. Os gráficos setoriais são bastante claros em relação 

ao modelo que tem sido adotado ao longo dessas quatro primeiras edições do Exame 

Nacional do Ensino Médio após a sua reformulação. É importante a partir disso, entender 

qual a abordagem que cada temática tem sofrido nos exames, tendo em vista que as 

questões possuem similaridade em sua ocorrência. 

 

 

 

Diversidade cultural, conflitos e vida em sociedade. ( Diversidade ) 
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As questões que tem abordado esse objeto de estudo, buscam de forma geral atender 

aos assuntos relacionados às diferentes identidades e a compreensão dos elementos 

culturais. Possuiu uma ocorrência pouco expressiva em relação a alguns outros temas 

comumente mais explorados. Em média 16% do exame contem perguntas relacionadas a 

esta temática. Por se tratar do país das diversidades o número poderia ser até mesmo 

criticado como de pouquíssimo enfoque se associado à importância para o contexto 

histórico brasileiro. A abordagem do tema até perpassa o território nacional, as questões 

exploram o conhecimento sobre os processos de colonização como a conquista da 

América e consequentemente sobre os conflitos entre europeus e indígenas nessa fase 

colonial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Exemplo 1: Questão 17 – Enem 2010 
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Outro importantíssimo item a ser discutido é a escravidão e todas as outras formas de 

resistência seja ela indígena ou africana no continente americano, personagens estes, 

sujeitos ativos sobre o processo histórico 

global, que possuem relevância para a 

formação do 

espaço brasileiro tanto se referindo ao sistema 

de objetos como ao sistema de ações. Sobre o 

assunto, as questões se direcionam ao 

entendimento do vestibulando sobre a história 

cultural dos povos africanos sendo sempre 

abordadas as lutas dos negros no Brasil e 

como o negro tem interferido para a formação 

da sociedade brasileira. Em relação aos povos 

indígenas, as questões resgatam costumes e 

desenvolvem-se sobre a importante expressão 

que o mesmo possui na formação sociocultural do país. Essa temática é abordada no 

exame sobre a perspectiva de valoração da herança cultural, e também no viés do 

“preconceito” sofrido por essas classes, etnias, raças, orientações sexuais, entre outros 

grupos pertencentes ao como já anteriormente dito país da diversidade.  

 

 

 

 

 

 

 

  Exemplo 2: Questão 32 – Enem 2011 
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Formas de organização social, movimentos sociais, pensamento político e ação do 

Estado. (M. Social) 

A esse tema foram agrupadas as perguntas do exame que abordaram os assuntos de 

humanidades relacionados as formas de organização em que a sociedade esta imposta, 

os movimentos sociais que se desencadearam e mobilizaram as pessoas do Brasil e do 

mundo, a consciência da esquematização política para o favorecimento do Estado em 

sentido da estabilidade do governo ou dos governantes entre outras que não podem ser 

analisados sem a associação destes citados, são as questões que mais tem sido 

cobradas no exame. Com média de 42,2% da prova. As questões são sobre os padrões 

de comportamento social e cidadania desde a antiguidade, questões do Estado da fase 

moderna e os direitos dos cidadãos, democracia direta, indireta e representativa entre 

outros avanços e ordens políticas da atualidade. Dentre essas políticas mundiais destaca-

se a abordagem histórica das revoluções europeias, contudo na Inglaterra e na França. 

Além de abordar as recentes manifestações populares da Europa Moderna. O 

neoliberalismo traz consigo as questões relacionadas as ações do estado e da força 

sindical sobre as privatizações no Brasil e na América Latina. As independências politicas 

das nações americanas e as suas articulações internas, sendo o Brasil, visto como país 

Imperial, tem sido cobrado no exame e aqui agrupado a esse tema. Outras questões 

relacionadas a população, construção, migração e emigração são também aqui 

classificadas como de ordem do movimento popular.  

 

 

 

 

 

 

  Exemplo 3: Questão 75 – Enem 2009 
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Se os estudos do vestibulando fossem organizados de forma teorética quantitativa seria 

sobre essa temática que os alunos deveriam mais se debruçar. As questões relacionadas 

aos movimentos sociais perpassam aos movimentos dos homens e alcançam questões 

ambientais e históricas que permite ao exame uma abordagem transdisciplinar. As 

grandes Guerras Mundiais, conflitos sociais e as três revoluções - Revolução 

Bolchevique, Revolução Chinesa e Revolução Cubana – são recorrentemente abordadas 

na avaliação.  

 

 

 

 

 

 

 

É importante atentar-se ao contexto histórico 

do século XIX e XX, os avanços dos diferentes 

arranjos políticos que só vão terminar na atualidade e a sistematização das redes de 

cidades e centros urbanos principalmente quando a perspectiva analisada é a do povo, 

pois é sobre essas correlações da atualidade espacial e a historicidade que a perspectiva 

transdisciplinar da avaliação vai se debruçar. 

 

  Exemplo 4: Questão 04 – Enem 2012 
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Características e transformações das estruturas produtivas. ( Trabalho ) 

Nos exames essa temática tem sido cobrada de maneira muito significante do ponto de 

vista quantitativo, em média 26,5% das questões do exame tem abordado o assunto 

nesses quatro anos de aplicação. Compreender os sistemas e redes existentes e 

atuantes no espaço exige um resgate de informações passadas e a busca por um 

entendimento sobre a totalidade em que o mundo tornou-se a partir da globalização. 

Essas questões exploram desde os processos de exploração econômica dos recursos por 

países imperialistas na fase colonial aos mais complexos desdobramentos da 

globalização e da economia global. As formas de trabalho como o escravismo antigo, o 

feudalismo e posteriormente o capitalismo e o socialismo serão também aqui agrupadas 

como referentes a forma de organização do espaço e de estruturação da sociedade em 

suas respectivas épocas. É notória nos exames a constante exploração do contexto 

histórico que a Revolução Industrial esta inserido, e além da historicidade as 

consequências dessa revolução que modificou o cenário global e promoveu alterações 

significativas até mesmo nas concepções científicas que eram vistas até aquele momento, 

formando um complexo urbano-industrial que vai reconfigurar o planeta a partir daquele 

ponto.  

 

 

 

 

 

Se a Revolução Industrial vem sendo 

bastante explorada, divide a atenção com as 

questões agrárias que comumente vem sendo abordadas pelo exame. São esses os dois 

principais pontos referentes ao objeto de estudo “trabalho” que mais tem sido explorado 

até então pelo Novo Enem.  

  Exemplo 5: Questão 12 – Enem 2010 
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Questões referentes à própria produção e transformação dos espaços agrários, que 

devido à modernização da agricultura tem sofrido alterações e sofre pressão, contudo 

sobre as estruturas agrárias tradicionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O agronegócio e a agricultura familiar, os assalariados do campo e as lutas sociais no 

campo são temáticas abordadas na avaliação sempre levando em conta a compreensão 

não só das relações internas que a questão agrária se insere - muitas vezes referente a 

reforma agrária e o limite de terra - mais sempre buscando um entendimento do aluno 

sobre as questões internas do meio rural e a relação campo-cidade. É necessário que o 

vestibulando esteja atento aos limites que o meio-técnico-cientifico-informacional tem 

rompido, contudo nesses diferentes lugares, cada vez mais unificados, o que dificulta 

essa regionalização dos espaços como rurais ou urbanos. 

 

 

Os domínios naturais e a relação do ser humano com o ambiente. ( Natureza ) 

  Exemplo 6: Questão 35 – Enem 2012 
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As questões ambientais exploradas pelo exame, por diversos momentos perpassam as 

perspectivas históricas e enquadram-se como discursões atuais.  

É sobre esses questionamentos que em média 14,75% do exame Nacional do Ensino 

Médio tem se referido nos últimos quatro anos. Vale ressaltar que no ano de 2011 as 

questões referentes a essa temática sofreu uma significativa apresentação na prova de 

ciências humanas alcançando expressivos 24% das questões. É importante lembrarmos 

que as questões referentes ao meio ambiente perpassam as ciências humanas, 

ocorrendo também na prova de ciências naturais o que expande as abordagens 

associadas a temática ambiental. Dentre as ciências humanas, podemos creditar a 

Geografia como fonte de orientação para as questões físicas naturais encontradas no 

espaço. Para a resolução das questões do exame, faz-se necessária a compreensão dos 

fenômenos naturais e dos seus elementos de forma isolada e sistêmica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Geografia fica mais compreensiva quando associamos os elementos e fenômenos que 

atribuem as características físicas da terra, torna-se clara a dependência que estes 

  Exemplo 7: Questão 86 – Enem 2012 
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possuem uns com os outros, contudo se tratando de variáveis como relevo, vegetação, 

clima, aos quais ocorre essa dificuldade de apreensão. 

Além de questões referentes ao campo da geografia física, a avaliação explora a relação 

homem-natureza, com analises sobre a apropriação dos recursos naturais e o impacto 

ambiental que as atividades econômicas têm proporcionado principalmente após a 

Revolução Industrial e pelos impulsos de degradação que a Revolução Verde tem 

proporcionado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre os recursos minerais e energéticos as perguntas se direcionam não apenas ao 

caráter positivo da exploração de fontes “mais limpas” e vistas como menos nocivas ao 

meio, mas também aos custos principalmente de implementação e controle que essas 

usinas (hidrelétricas, eólicas, nucleares) têm proporcionado.  

Alguns termos chave no discurso ambiental têm sido explorados pelo exame. Um deles 

refere-se à sustentabilidade.  

  Exemplo 8: Questão 06 – Enem 2011 
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  Exemplo 9: Questão 14 – Enem 2011 

 

Representação espacial. ( Cartografia ) 

A cartografia é uma ferramenta da Geografia imprescindível aos estudos referentes ao 

espaço. Ainda que inserida como um objeto de estudo a ser abordado pelo Exame 

Nacional do Ensino Médio, na prática as questões referentes a cartografia tem 

desaparecido do exame nos últimos 2 anos, onde não ocorreram questões que 

abordavam os conhecimentos em cartografia, em média 1% das questões voltadas as 

ciências humanas tem tido essa temática como alvo, é importante que fique claro que as 

questões aqui agrupadas possuíram apenas uma classificação e que em algumas 

questões do exame, principalmente nas questões voltadas ao objeto de estudo “natureza” 

alguns mapas foram apresentados, sendo assim por mais que o enunciado não questione 

os conhecimentos teóricos contidos na ciência cartográfica, se faz necessário que o aluno 

consiga interpretar as representações cartográficas, sejam 

mapas, croquis ou cartas topográficas que aparecem no exame a serem analisadas pelo 

vestibulando.  
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Considerações Finais 

A pesquisa foi realizada com o objetivo de contribuir e ao mesmo tempo entender a 

metodologia que a transdisciplinaridade do Exame Nacional do Ensino Médio aborda após 

a sua reformulação. A própria reflexão sobre a transdiciplinaridade é uma maneira de 

compreendermos a melhor forma de encarar um vestibular como o novo Enem. Dentro 

das ciências Humanas analises ambientais que abordam conhecimentos específicos da 

área de extas podem ser questionadas aos vestibulandos ao mesmo tempo que em 

questões relacionadas a álgebra ou aritmética exigem em alguns casos o conhecimento 

histórico. É visto uma nova configuração no cenário escolar brasileiro, e parte disso deve-

se ao ministério da educação ter adotado o exame como documento avaliativo das 

universidades federais. Torna-se uma obrigação dos docentes, principalmente dos 

professores que lecionam no segundo grau, entender esse novo fenômeno que busca 

avaliar os nossos alunos. As críticas sobre os seus defeitos e falhas devem possuir um 

caráter construtivo, para que dessa forma uma metodologia de ensino se desenvolva e os 

alunos sejam os maiores beneficiados. 
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